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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE PLANTAS DE USO 
POPULAR NO BRASIL: CAMOMILA (MATRICARIA 

CHAMOMILLA), ERVA DOCE (PIMPINELLA ANISUM) E 
JUCÁ (CAESALPINIA FERREA)

CAPÍTULO 8
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RESUMO: O uso de plantas para fins 
medicinais é uma prática generalizada no 
país, sendo a diarréia uma das patologias 
tratadas pelos métodos tradicionais. No Brasil, 
a diarréia é a segunda principal causa de morte 
infantil. O objetivo deste trabalho foi verificar 
a atividade antimicrobiana e a Concentração 
Inibitória Mínima de Camomila (Matricaria 
chamomilla), capim-doce (Pimpinella anisum) 
e jucá (Caesalpinia ferrea) em E. coli e 
Salmonella spp. Este é um estudo experimental 
de laboratório. Os extratos utilizados foram 

etanólicos com teste de extrato puro e diluições 
(1: 1, 1: 2, 1: 4, 1: 8, 1:10 e 1:16). Controles 
negativos e positivos foram realizados. A 
avaliação da atividade antimicrobiana ocorreu 
pela técnica de difusão em ágar Mueller Hinton. 
Após verificação das placas por 24h e 48h, não 
foi observada atividade antimicrobiana para 
nenhum dos extratos testados, em nenhuma 
das concentrações testadas. A atividade 
antimicrobiana das plantas analisadas 
apresenta grande divergência na literatura, com 
estudos mostrando atividade antimicrobiana 
e ausência de atividade antimicrobiana. 
Para realizar estudos futuros, recomenda-se 
modificar a metodologia utilizada, com menor 
temperatura de secagem e utilizar um método 
para verificar as porcentagens dos princípios 
ativos das plantas, antes e após o processo de 
extração.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais. 
Matricaria chamomilla. Pimpinella anisum. 
Caesalpinia ferrea. Extratos vegetais. E. coli. 
Salmonella

ABSTRACT: The use of plants for medicinal 
purposes is a widespread practice in the country, 
with diarrhea being one of the pathologies 
treated by traditional methods. In Brazil, 
diarrhea is the second leading cause of child 
death. The objective of this work was to verify 
the antimicrobial activity and Minimum Inhibitory 
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Concentration of Chamomile (Matricaria chamomilla), sweet grass (Pimpinella anisum) 
and jucá (Caesalpinia ferrea) on E. coli and Salmonella spp. This is an experimental 
laboratory study. The extracts used were ethanolic with pure extract test and dilutions 
(1: 1, 1: 2, 1: 4, 1: 8, 1:10 and 1:16). Negative and positive controls were performed. 
The evaluation of the antimicrobial activity occurred by the diffusion technique in 
Mueller Hinton agar. After checking the plates for 24h and 48h, no antimicrobial activity 
was observed for any of the extracts tested, in any of the concentrations tested. The 
antimicrobial activity of the analyzed plants presents a great divergence in the literature, 
with studies showing both antimicrobial activity and absence of antimicrobial activity. In 
order to carry out future studies, it is recommended to modify the methodology used, 
with a lower drying temperature and to use a method to verify the percentages of the 
active principles of the plants, before and after the extraction process.
KEYWORDS: Medicinal plants. Matricaria chamomilla. Pimpinella anisum. Caesalpinia 
ferrea. Plant extracts. E. coli. Salmonella

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre 65% e 80% da 
população mundial utiliza as plantas medicinais populares para suprir necessidades de 
assistência médica na Atenção Primária (Palhares et al., 2015), uma vez que grande 
parcela da população não tem acesso à medicamentos ou práticas médicas, por falta 
de recursos e por localização distante dos centros urbanos (Veiga Junior, 2008). Essa 
realidade levou ao crescente estudo das plantas e utilização das mesmas para a cura 
e tratamento de enfermidades, contudo ainda pouco se sabe sobre a eficácia das 
mesmas no tratamento de doenças e suas respectivas reações adversas (Firmo et al., 
2011).

O crescente interesse pelo estudo das plantas contribui para a criação de maior 
número de medicamentos naturais, os fitoterápicos, que são extraídos de diversas 
partes de vegetais, como folhas, raízes, cascas e frutos. A criação dos fitoterápicos 
é feita de forma técnica e monitorada, de modo a comprovar a eficácia e prevenir a 
intoxicação por estes compostos. Os mesmos são utilizados em forma de xarope, 
comprimidos, pomadas e gel (Flor et al., 2015).

Visando garantir a segurança da população, a OMS recomenda à população 
o uso adequado e cuidados ao utilizar plantas medicinais, atenção ao cultivo, modo 
correto de preparo e discernimento sobre os usos de cada planta. Informações e 
indicações para o uso consciente das plantas medicinais são disponibilizadas pela 
organização (Silva et al.,2013). Em âmbito nacional, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
conta com diversas normativas e manuais que visam informar a população e atualizar 
os profissionais de saúde no que diz respeito ao uso de plantas medicinais (BRASIL, 
2015).

O tratamento de doenças do sistema gastrointestinal inclui uma das utilizações 
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dos chás terapêuticos no país (Gois et al., 2016). Uma das doenças deste complexo, 
a diarreia, pode ser definida com a ocorrência de três ou mais evacuações amolecidas 
ou líquidas em um prazo de 24h. Embora qualquer indivíduo esteja susceptível a 
esta problemática, crianças e pacientes com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(SIDA) são os principais acometidos (Logan et al., 2016; Pereira et al., 2008). De acordo 
com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), a diarreia caracteriza a 
terceira maior causa de morte em crianças em países subdesenvolvidos. Estas mortes 
são consequência direta da desidratação, quando se trata de diarreia aguda. A diarreia 
por tempo prolongado também pode conduzir a desnutrição.

A mortalidade por diarreia é maior em países subdesenvolvidos devido ao 
saneamento básico deficiente, falta de acesso à água potável e nutrição inadequada 
(WHO, 2009). Além disso, as doenças diarreicas também caracterizam um dos 
principais motivos de internação para menores de 5 anos (Bühler et al., 2014). No 
Brasil, a diarreia caracteriza a segunda principal causa de morte infantil (Imada et al., 
2016). Apesar da mortalidade por diarreia encontrar-se em declínio, as regiões Norte 
e Nordeste do país, ainda apresentam números elevados, enquanto o oposto ocorre 
nas regiões Sul e Sudeste do país (Bühler et al., 2014).

A maior parte de diarreias em crianças está ligada ao rotavírus, fator que indica 
precariedade na imunização do país, uma vez que a vacina contra rotavírus integra 
o calendário vacinal brasileiro desde 2006 (MENEGUESSI et al., 2015). Dentre as 
diarreias bacterianas de maior importância clínica destacam-se aquelas geradas pelos 
gêneros Shiguella, Salmonella, Campylobacter e cepas patogênicas de Escherichia 
coli (E. coli) (Vorpagel et al., 2012). Além das citadas bactérias, vírus e parasitas 
configuram os principais agentes etiológicos para gastroenterites infantis, a exemplo 
do rotavírus, norovírus, adenovírus, Giardia lamblia, Blastocystis hominis e Ascaris 
lumbricoides (Sánches-Capilla et al., 2015; Silva-Días et al., 2017). 

A E. coli pertence à família Enterobacteriace, sendo um bacilo anaeróbio 
facultativo, Gram-negativo, capaz de reduzir nitrato a nitrito, fermentador de lactose e 
glicose e produtor de catalase. A diarreia produzida pela E. coli varia de acordo com 
a categoria a qual a bactéria pertence e os fatores de virulência associados, contudo 
todas as bactérias desta espécie capazes de gerar esta patologia possuem fímbrias 
que se aderem a parede do trato gastrointestinal ou produzem toxinas e denominam-
se E. coli diarreicogênicas. O desenvolvimento da doença também está ligado a 
fatores relativos ao hospedeiro. As diarreias mais severas são geradas pela categoria 
E. coli enterotoxigênica, que produz toxina Shiga e pode gerar quadro diarreico 
sanguinolento, colite hemorrágica e síndrome hemolítica urêmica. Além da diarreia, 
a E. coli também está relacionada a diversos casos de infecção urinária, meningite 
e outras infecções extra-intestinais (Trabulsi & Alterthum, 2005; Souza et al., 2016). 
A E. coli enteropatogênica é descrita como a principal causa de diarreia em crianças 
menores de cinco anos (Souza et al., 2016). 

O gênero Salmonella compõe-se por bactérias Gram negativas, em formato de 
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bastonete e não esporuladas. Embora diversas bactérias da família Enterobacteriace 
possuam as mesmas características bioquímicas, as componentes do gênero 
Salmonella não fermentam lactose, a exceção daquelas que possuem plasmídeos 
de resistência para fermentação de lactose. A diarreia bacteriana por Salmonella spp. 
costuma ser aquosa, o que se relaciona ao local de preferência para colonização, o 
intestino grosso. Além da gastroenterite, a Salmonella spp. pode gerar febre tifoide, 
uma infecção generalizada. Para o diagnóstico da infecção por Salmonella spp., 
deve-se realizar cultura de excretas e fluidos corporais, para posterior isolamento 
e identificação (Trabulsi & Alterthum, 2005; Riveros & Ochoa, 2015). Em trabalhos 
de cunho epidemiológico, a Salmonella enteritidis costuma ser a espécie do gênero 
Salmonella mais identificada em amostras diarreicas (Sánches-Capilla et al., 2015; 
Silva-Días et al., 2017).

O tratamento de diarreias envolve a utilização de Terapia de Reposição Oral e 
de administração de zinco, acrescida, por vezes, do uso de antimicrobianos (WHO, 
2009), contudo, o uso de plantas medicinais para este fim também ocorre (Gois et 
al., 2016). A partir do uso medicinal atribuído a cada planta por determinado grupo 
populacional (abordagem etnofarmacológica) verificou-se que a camomila (Matricaria 
chamomilla), a erva doce (Pimpinella anisum) e o jucá (Caesalpinia ferrea) são plantas 
amplamente utilizadas para o tratamento da diarreia (Leite et al., 2015; Maciel et al., 
2002; Pinto, 2008; Sousa et al., 2016).

O chá da flor de Matricaria chamomilla é descrito pela medicina popular como 
calmante, utilizado para o tratamento de cólicas, vômitos, flatulência, menstruação 
dolorosa, infecção urinária e problemas intestinais (Carvalho et al., 2014).

O infuso de sementes de Pimpinella anisum costuma ser relacionado ao 
tratamento de problemas digestivos e ginecológicos, cólicas, gases, insônia e como 
calmante. As propriedades farmacológicas descritas desta planta apontam para efeitos 
antifúngicos, inseticidas e estrogênicos (Sousa et al., 2016; Pinto, 2008). O fruto do 
jucá (Caesalpinia ferrea) possui reconhecida atividade contra microrganismos Gram 
positivos, o que faz com que a planta seja utilizada para tratamento de infecções orais 
(Sampaio et al., 2009). Outros usos tradicionais das vagens do jucá são o tratamento 
de infecções intestinais, diarreia, doenças renais e diabetes, além de também ser 
descrito como agente anti-inflamatório e cricatrizante (Gonçalves & Pasa, 2015; Leite 
et al., 2015). Os compostos ativos possivelmente envolvidos nos benefícios gerados 
por tais plantas permanecem pouco descritos na literatura (Maciel et al., 2002).

A vulnerabilidade socioeconômica de algumas populações, o saneamento básico 
inadequado e o acesso ao Sistema de Saúde são fatores determinantes para as mortes 
por diarreia, bem como o pouco ou nenhum contato que certas populações possuem 
com a Medicina Moderna, a exemplo de alguns grupos indígenas e quilombolas 
(Passos et al., 2016). Má alimentação na infância, desmame precoce e fatores culturais 
também possuem impacto (Pereira et al., 2008), além do comprometimento do sistema 
imunológico por alguma outra doença (Passos et al., 2016).
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Deste modo, faz-se importante a elucidação de um método simples e acessível 
para prevenir e tratar casos de diarreia bacteriana geradas por E. coli ou Salmonella 
spp., sobretudo em crianças, um dos grupos mais acometidos por esta situação. 
Ademais, estudos que verificam a eficácia de extratos vegetais possibilitam a 
verificação de novas substâncias bactericidas ou bacteriostáticas para a confecção 
de novos antibióticos e aumentam a literatura corrente sobre fitoterápicos, fator que 
contribui para a segurança no uso de práticas tradicionais para a cura de doenças.

The objective of this work was to verify the antimicrobial activity of plants of 
traditional medicine: chamomile (Matricaria chamomilla), sweet grass (Pimpinella 
anisum) and jucá (Caesalpinia ferrea) on E. coli and Salmonella spp.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo experimental laboratorial, no qual foi avaliada a atividade 
antimicrobiana de extratos etanólicos, glicólicos e hidroalcoólico sobre E. coli e 
Salmonella spp., através da técnica de difusão em ágar. Os extratos vegetais de 
camomila (Matricaria chamomilla) e erva-doce (Pimpinella anisum) foram adquiridos 
em farmácia de manipulação, em frasco de 20 mL, sendo obtidos por meio de extração 
glicólica, que utiliza como solvente o propilenoglicol. A tintura de jucá (Caesalpinia 
ferrea) foi obtida em farmácia de manipulação, em frasco de 100 mL, com extração 
hidroalcoólica.

Uma vez que todos os extratos foram obtidos, foram feitas diluições com água 
destilada estéril de 1:1, 1:2, 1:4, 1:8 e 1:10 e 1:16 (Figura 1). As diluições foram feitas 
utilizando pipeta de volume fixo. Foram utilizados sete discos de papel filtro para cada 
um dos extratos, com diâmetro de 10mm. Cada disco foi embebido com 20μL de uma 
diluição do respectivo extrato, de modo que fosse possível verificar a Concentração 
Inibitória Mínima.

As cepas padrão de Escherichia coli (LB 25922) utilizadas no estudo foram 
obtidas junto ao setor de Microbiologia do Hospital Público do Sudeste Doutor Geraldo 
Veloso. A linhagem de Salmonella spp. foi obtida junto ao setor de Microbiologia do 
Laboratório Biotest, com identificação confirmada pelo aparelho Vitek 2, que realiza 
identificação por meio da leitura das reações colorimétricas ocorridas em 64 poços, 
onde a mudança de cor no poço indica reação no meio presente. A leitura do Vitek 2 
baseia-se em um sistema de transmitância óptica (BIOMÉRIEUX, 2017). O semeio e 
a incubação das colônias bacterianas foram realizados no Laboratório Biotest. 

O controle negativo, que tem como finalidade verificar a viabilidade do 
crescimento bacteriano, foi realizado com inoculação da E. coli e da Salmonella spp. 
em placas separadas de meios de cultura comercial ágar MacConkey, meio seletivo 
para bactérias Gram negativas (presença do cristal violeta inibe o crescimento de 
microrganismos gram-positivos). O semeio bacteriano foi feito conforme as normas da 
Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2013). A preparação das bactérias 
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para a inoculação foi feita em solução salina a 0,9% e o semeio foi realizado com uso 
de alça bacteriológica de 10 μL. A semeadura foi feita por método de esgotamento. 
Após o semeio, o controle negativo foi inoculado em estufa bacteriológica por 24h a 
36ºC. 

O controle positivo consistiu na semeadura de E. coli e Salmonella spp. em meios 
comerciais ágar Mueller Hinton, em placas de Petri separadas. A suspensão bacteriana 
foi preparada a partir da cepa padrão, em solução salina a 0,9%, em tubo de ensaio, 
até atingir turbidez média de 0,5 na escala de McFarland, o que corresponde a 1,5.108 
Unidades Formadoras de Colônia por mL. A turbidez foi verificada com o DensiCHECK 
Plus. Antes da inoculação em placa, comprimiu-se a alça contra a parede do tubo, 
para eliminar o excesso de microrganismos. O método de semeadura utilizado foi 
o de estriamento por toda a placa. Após a semeadura, foram acrescentados discos 
de antibióticos utilizados para o antibiograma de enterobactérias, sendo estes: 
tazobactam, amicacina, imipenem, ampicilina, ceftriaxona, ceftazidina, aztreonam, 
cefalotina, gentamicina e clorafenicol.

A sensibilidade dos extratos vegetais foi testada por meio da metodologia de 
disco-difusão. Foram utilizadas três placas de Petri contendo meio ágar Mueller Hinton 
para cada extrato em relação a cada bactéria. O método de semeadura utilizado foi 
análogo ao utilizado no controle positivo. Em cada trio de placas, avaliou-se a atividade 
antimicrobiana de um extrato diferente (Matricaria chamomilla, Pimpinella anisum e 
Caesalpinia ferrea), com sete discos de papel filtro por placa, cada qual com uma 
diluição (puro, 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 1:10 e 1:16). A avaliação da atividade antimicrobiana 
foi feita por meio da medição do halo formado em torno do disco, utilizando halômetro, 
24h e 48h após a incubação em estufa bacteriológica a 36ºC. Foram consideradas 
plantas com atividade antimicrobiana as com halo igual ou maior do que 8mm, de 
acordo com a metodologia de Ribeiro et al. (2009). Todos os testes foram realizados 
em triplicata.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Matricaria chamomilla sobre E. coli E Salmonella spp.

Após o extrato glicólico de camomila (Matricaria chamomilla) ser diluído em água 
destilada, em concentrações de 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 1:10 e 1:16, não foi verificada a 
formação de halo de inibição em E. coli nem em Salmonella spp, em leituras de 24h e 
48h (Figuras 1 e 2).
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Figura 1. Extrato glicólico de Matricaria chamomilla em cultura de E. coli, leitura em triplicata.

Figura 2. Extrato glicólico de Matricaria chamomilla em cultura de Salmonella spp., leitura em 
triplicata.

O extrato glicólico de Matricaria chamomilla (camomila) não demonstrou atividade 
antimicrobiana frente as bactérias Escherichia coli e Salmonella spp, ambas Gram 
negativas e amplamente identificadas em amostras diarreicas (Adam et al., 2018). 
A ausência de atividade contra bactérias Gram negativas também foi verificada nos 
estudos de Stanojevic et al. (2016) e Carvalho et al. (2014), onde o óleo e o extrato 
etanólico das flores de Matricaria chamomilla não demonstraram atividade contra 
Pseudmonas aeruginosa, E. coli e Salmonella enterica. No estudo de Mekonnen et al. 
(2016) o extrato de camomila não demonstrou efeito inibitório sobre Salmonella typhi, 
E. coli, outras cepas de bactérias Gram positivas e negativas e contra fungos. Contudo, 
em estudo realizado em 2014, Munir et al. verificaram atividade antimicrobiana contra 
E. coli e Staphylococcus aureus em todas as concentrações testadas dos extratos 
etanólico e metanólico da Matricaria chamomilla.

Pimpinella anisum sobre e. coli E Salmonella spp. 

Após o extrato glicólico de erva-doce (Pimpinella anisum) ser diluído em água 
destilada, em concentrações de 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 1:10 e 1:16, não foi verificada a 
formação de halo de inibição em E. coli nem em Salmonella spp. em leituras de 24h e 
48h (Figuras 3 e 4).
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Figura 3. Extrato glicólico de Pimpinella anisum em cultura de E. coli, leitura em triplicata.

Figura 4. Extrato etanólico de Pimpinella anisum em cultura de Salmonella spp., leitura em 
triplicata

A partir da metodologia de disco-difusão em placa, o extrato glicólico das sementes 
de Pimpinella anisum (erva doce) não demonstrou atividade antimicrobiana contra E. 
coli e Salmonella spp. Resultados semelhantes foram encontrados por Mohamed et 
al. (2015), onde o extrato aquoso de Pimpinella anisum não inibiu o crescimento de 
bactérias Gram positivas e negativas, dentre elas E. coli. No estudo de Evrendilek 
(2015), conduzido com a testagem dos efeitos antimicrobianos dos óleos essenciais 
de diversas plantas, foi verificado resultado oposto, com atividade contra bactéria 
Gram positivas e negativas, incluindo-se E. coli e Salmonella Typhimurium. 

A ocorrência de resultados negativos pode ter relação com os métodos de 
extração utilizados. Em trabalho semelhante a este, Pereira et al. (2009) verificaram 
que o extrato glicólico de Pimpinella anisum foi eficaz contra diversas bactérias Gram 
negativas, incluindo E. coli – a divergência de resultados entre Pereira et al. (2009) e 
o presente trabalho provavelmente encontra-se na concentração do extrato utilizado, 
uma vez que o extrato que obteve ação antimicrobiana foi preparado com 75% de 
massa vegetal seca para 25% de solvente propilenoglicol, enquanto não existem 
informações sobre a diluição do extrato comercial.

Caesalpinia férrea sobre e. coli E Salmonella spp.

Após a tintura de jucá (Caesalpinia férrea) ser diluída em água destilada, em 
concentrações de 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 1:10 e 1:16, não foi verificada a formação de halo 
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de inibição em E. coli nem em Salmonella spp. . em leituras de 24h e 48h (Figuras 5 
e 6).

Figura 5. Extrato hidroalcoólico de Caesalpinia férrea em cultura de E. coli, leitura em triplicata.

Figura 6. Extrato hidroalcoólico de Caesalpinia férrea em cultura de Salmonella spp., leitura em 
triplicata

A tintura (extrato hidroalcoólico) de Caesalpinia ferrea (jucá) também não 
demonstrou efeito antimicrobiano sobre as bactérias de interesse. O mesmo ocorreu 
em estudos com extrato hidroalcoólico e glicólico da planta, onde a mesma não inibiu 
o crescimento de E. coli e mostrou-se eficaz apenas contra o Staphylococcus aureus 
(Lacerda, 2011; Magalhães et al., 2015). Em oposição aos resultados obtidos no 
presente trabalho, Araújo et al. (2014) verificaram que a Caesalpinia ferrea inibiu o 
crescimento de bactérias Gram positivas e negativas, a exemplo de E. coli, Salmonella 
enteritidis e Shigella flexneri. Estudos acerca da atividade antimicrobiana do jucá são 
pouco numerosos na literatura, embora existam diversos trabalhos que discutem 
outras propriedades da planta, como potencial mutagênico, cicatrizante, antioxidante 
e anti-diabético, com controle da hiperglicemia (Batista et al., 2017; Cunha et al., 2017; 
Sousa, 2017).

Em comparação de diferentes métodos de extração, Uyub et al. (2010) verificaram 
que a inibição do crescimento de um mesmo microrganismo ocorria com alguns métodos 
de extração e outros não, sendo que o solvente com maior número de halos formados 
foi o metanol e o menor, o petróleo éter, embora este último tenha demonstrado maior 
capacidade para inibição para a bactéria de interesse do estudo, a Helicobacter pylori. 
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Em estudo com análise por injeção de fluxo, Souza Neto et al. (2010) verificaram 
que os métodos de extração que melhor conservaram metabólitos com propriedades 
antimicrobianas utilizaram os solventes acetato de etila, diclometano, metanol ou 
hexano. Os métodos de extração também são apontados como importante fator para 
a ocorrência de atividade antimicrobiana por Sanches et al. (2005) e Mohamed et al. 
(2015). 

Outra explicação para a não ocorrência de atividade antimicrobiana dos extratos 
testados pode encontrar-se em variações inerentes as próprias plantas. Carvalho Filho 
et al. (2006) e Vigo et al. (2004) verificaram que o tempo, a época da colheita e o método 
de secagem provocam variações na composição bioquímica dos vegetais, com maior 
preservação dos princípios ativos em colheitas realizadas pela manhã, no inverno e 
com secagem ao sol ou entre 40ºC. As condições de clima, solo, exposição ao sol e 
a chuva e idade variam as concentrações dos componentes químicos dos vegetais, 
o que também pode ser correlacionado ao grande número de dados divergentes na 
literatura a respeito da atividade de plantas contra agentes microbianos (Andrade, 
2016).

Para realização de estudos futuros, recomenda-se modificações da metodologia 
utilizada, com menor temperatura de secagem e utilização de método que permita 
a verificação das porcentagens dos princípios ativos das plantas, antes e após o 
processo de extração.
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